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A IMPORTÀNCIA DO MILHO NA AGRICULTURA BRASILEIRA1 
Eliseu H o b ~ r t o  de Andrade .41ver2 
. 
O censo brasileiro de 1980 mostrou implicações em relação a agricultura nacio- 
nal e, particularmente, em relação i cultura do milho. O ponto fundamental que se 
encontra nesse censo diz respeito a população nacional que continua a crescer à ele- 
vada taxa de 2.48% ao ano. 
Outro ponto importante é que hoje existe no Brad uma população de 119 mi- 
lhões de habitantes, cabendo a agricultura brasileira prover easa população de fibras 
e de alimentos. Esta população, em grande parte, está localizada no meio urbano; 
cerca de 70% dela vive hoje nas cidades e, pela primeira vez se verifica que o meio 
rural perdeu população de forma absoluta. Em 1980, cerca de três miihões de pes- 
soas deixaram o meio rural, em relação a 1970. Isto é importante porque o meio 
rural. em termos relativos. vinha perdendo população d e d e  1940, mas em termo* 
absolutos. no sentido de ter havido um decréscimo da população nual, é a primeira 
vez que o fato se registra na história brasileira. Se se coneidera que a populago mral 
cresceu à mesma taxa da população do País, ou seja, se se considera que o cresci- 
mento da população rural foi de 248% ao ano, o meio nua1 perdeu, na última déca- 
da, cerca de 14 milhões de peaeoas. 
O mais importante do ponto de viata de política agricoia, é d e r  se a tendência 
de= fluxo migratario tenderá a perdurar na década atual e na próxima. 
1 
Este trabalho é derivado da avação magnetofónica da lestra proferida na 
XXVI Reunao Técnica do &ho, verificada em Porto A r egre, em agosto de 
1981. Na revieão contou-se com a ajuda de Luis Carlos Cruz Riaecoe e Raul 
Colvara Rosinha. 
1 
Presidente da Empreea Brasileira de Pespuiea Agropecuária - (EMBRAPA). 
A UICRAÇÃO BRASILEIRA 
NEO é objetivo deste trabalho diecutir os fluxoe miptórioe do Paie, mie coino 
bto é importante para o que re vai tratar depois, sedo feitm algumas coneideraçóes 
HI um eentimento g e n d d o  no B r d  de que a introdufio de tecnologiu rnecfni- 
ca promove i expuleio & do-de-obra do meio rural. Portanto. wxio fícil interrorn. 
per oa fluroe migratórios na medida em que foese h d o  o procaw> de mec~nizaçdo 
& agricultura bradeira. b, na realidade, quem ee dedicou i artudu ie cauean que 
eet& por trás doe fluxoe miptórioe. pode veri6cr que noniulmente OE coiriie bc 
proeeeseram de uma forma diferente. A me&t#o veio como coneagiiincl do 
pxa?so de mipçúo, e no momento em que a mecankq& foi introduzida e ee 
aprofundou, paeeou a ter foqa de expuieüo d. mb-de-obra do meio rural pua o 
meio urbano. Porém, a mecanização veio pua  resolva os problemre de deficitncu 
de oferta de d o d e a b r a  no meio rurd. Foi u m  conseqúêncl do pro- & mi- 
p @ o ,  do proc«mo do êxodo d. Na medida em que começou a faitar miro-de- 
.obra no8 campos. a solução que oe agricultores encontraram foi subetituir ema 
d o d e a b r a  por máquinee e equipamentos. A lcgiaiação trabrlhiet. (do ealárío mi- 
nimo) aplicada com maior inteneidade no meio mrai a partir de 1964, teve um pa- 
pel acelerador ne= proceeao migratório. Os fatcxee relacionadoe com eete procemo 
podem se dividir em doia grandes grupos: um grupo & fatores de atração no meio 
urbano e um grupo de fatora de expuleáo no meio n d .  
O que é que atrai a mãodeabra do meio rural para o meio urbano ? 
Primeiro. o ealário médio urbano é muito maior. 
Segundo, a posmbilidade de conseguir um emprego, onde ee tenha maior inde- 
pendência em relação ao patrão. Esta possibilidade é muito maior no meio urbano 
do que no rural. No meio rural existe maior proximidade entre patrão e empregado. 
o que cria fricções nesse mercado de trabalho. 
Terceiro, todos oe programas de saúde. educação primária. de gináaio, colégio e 
univeraidade estão, praticamente na cidade. 
Quarto, o programa habitacional também se localiza nas cidades. 
Outro aspecto importante, a partir de 1950 é que a população entrou a conside- 
rar a educação como um doe valoree fundamentais da sociedade brasileira. A educa- 
ção doe fiihoa é coneiderada como uma da8 oportunidadee que mais ee deve bue&r. 
porém eeses oportunidades ee concentram no meio urbano. 
Apesar das dificuldades econômicae do momento. o Governo tenta criar, de uma 
maneira jueta e correta, um conjunto de medida vieando ajudar aos menoe favore- 
ci& dae cididca. Na medida em q q  eeiue prod&ncirie derem arto, eeráo um esti- 
mulo adic iod  para i n t e d c a r  o fluxo migratório. Portanto. existe, dentro da cida- 
.de, todo um sietema de atra@o para a populaçáo nuai, que é muito forte e que ex- 

brasileira, ter-ee-um problemas u k k w  de abastecimento das cidades. Ha que apro- 
fundar a pesquisr r e l c i o n r b  com mcuniroçdo. c o h  que nao ee faz muito no Pais. 
Noe outros pises. de um modo geral. r política de mecanizaçao ficou por conta da 
iniciativa particular. A iniciativa particular brasileira, em grande parte. depende de 
matrizes que catllo no exterior. as quiis nao LU interesuaram por ter institutos de 
pesquisa oo Brasil. r f im  de deeenvolverem máquinas e equipamentoa adequados h 
condiçóee nacionnie. E d o  surgindo f m m .  no Rio Grande do Sul e no resto do 
País, que se empenham em aiu máquinm e equipamentos adequados a realidade 
braeileira. h isto é um esforço recente. Puece que vai ser bem sucedido. porque 
exbtem condiçãs econômicm para que isto ocorra. 
O esforço pioneiro. do Rio Grande do Sul e de S h  Paulo. está fadado a criar 
condiçòes para que r poesi ter peaquise na área da mecanização, dentro da inicia- 
tiva particuiar. A iniciativa govemamentd, não eó no Brasil como em outroe países. 
mão r dedica muito a pesquisa na tu mecânica. Es t ie  realizando um esforço con- 
riderivei. no sentido de m c i a r  a EMBRAPA com a iniciativa particular. e cem o 
Centro Nacional de Engenharia ApicdrCNEA, para criar condições de peequise 
em mecaniza@. !h nilo a &m miquinae e equipamentoe capazes de ee ajusta- 
rem àe condiçbes W e i r a e ,  cipruee de consumir menos combustivel do que con- 
mmem atualmente e capaz- dc tulixar tarefas especificas com maior eficiencia, ha- 
verá um impedimento eério na modcrni.@o da agricultura nacional. 
É intereesaote verificar outras implicações, no que tange a migraçáo para as cida- 
dee. Com- a aqir eirioa probkmas de abastecimento. tais como o transporte 
doe produtae a @andes didincias. com complicaç6cs de armazenamento e perdas. 
Os desenvolvimentoe tecnoiógicos que ocorrem da porteira do produtor a mesa 
do consumidor têm um papel fundamental na modernização da agricultura. Se esses 
deeenvolvimentoe não ee processarem com a devida rapidez e ee se tiver um setor 
de abastecimento com tccnologia retrógrada, pouco ee poderá fazer para moderni- 
tar a agricultura a nível de agricultor porque intensificando-se o f luxo da mercado- 
rts intensifica também a perdas, e .e margens de comercialicação crescem. Normal- 
mente, eetie margens vêm cxeaaodo, e muita gente imagina que exiete um verdadei- 
m &tema de baoditiamo m mercado de abastecimento das cidades e que gmpos 
podemma estão ae apropriando da renda'dos produtores e dos benefícios das m e u -  
midoree. s 
Na realidade não i boto amim, porque não se constroem grandes riquezas n e m  
eetor e esta T r n  tem que ser grande, porque uma parte se destina a cobrir as 
perdas no proceeeo de com**; ademais. geralmente, quando uma popula- 
ção muda de MI para urbana. há também mudança de gostos. Nau populações ru- 
raia, principalmente nau nienoa favorecidas ue tem um ciclo planta-homem. Para ee 
ter uma idéia meihor deata afirmação, pense-ee que noe Estadoe Unidoe e em ou- 
paíues deeenvolvidoa há um consumo médio de grHoe, da ordem de 1.000 kglhabi- 
tantelano. De- total, apcnao 70 kg do coneumidos diretamente pelo homem, u n -  
do o restante consumido por animaie de produção de carne e derivados, também 
deatinadoe a alimentar o homem. Noe países menos'deeenvolvidoe, como Índia, Pa- 
quistúo e outroe, a média de consumo direto pelo homem é da ordem de 170 kglano. 
Portanto, há uma mudança apreciável noe- hábitoe de wneumo desem populaçõee, 
sendo neceaaário aiongar o ciclo de produçiio. Quando se alonga o ciclo e ee colo- 
cam animaie no meio do proceeeo, aumentam ae perdas, pois oe animah não têm 
p n d e  capacidade de tranaformar grãos. 
Normalmefite, a demanda de hortaliças e fruta cresce maia do que a demanda de 
produtoa como milho, mandioca. trigo, arroz e feijão, demanda eeea que cresce de 
acordo com o crescimento da populaçilo. Carne, ovoe e derivadoa de animaii são 
wneumidos em maioree quantidades pelas populaçãe urbanee, principalmente, 
quando a renda per capita aumenta. Quando o enriquecimento do País ee procesea, 
hi um desvio de coneumo na dirego de cama  e derivados de animaie, m quah, 
também vim apresentando uma taxa de ueacimento maie elevada no B r d .  A me- 
dida que cresce a demanda de carnee e derivados, também cresce a demanda, na 
meama proporçõo, de alimentos para oe animais. 
As populações economicamente menoe favorecidas têm um problema sério de 
consumo de alimentos energétiws, como moa ,  feijao. batata, milho, mandioca, 
etc. De outro lado, o segmento ma&-rico da populaçiío urbana tem eua demanda 
creecendo, eaaencialmente, na direção das f ~ t a a ,  verdura, carnes e derivados ani- 
maie. 0 s  produtos que alimentam ae populaçbes pobres do meio urbeno têm eido 
objeto de uma eevera política de controle de preços por parte do  Governo porque 
se oe preços doe produtos energéticos crescem como é o caso do arrm, feijh, man- 
dioca, e o leite que pode também ser incluído, apesar de não ser produto energé- 
tico, mas é um produto básico na alimentação, haverá um reflexo muito grande no 
sentido de deteriorar o padrão aiimentar deseas populações. 
Por isto, o Governo teve uma política de tabelamento de preços em relago a es- 
eee produtoe, nas d é c a d ~  de 40, 50 e 60. Procurou manter oe preços batatoe no 
mercado interno, w m  um reflexo importante na área de produção. Teve-se primei- 
ro uma produçgp que procurou ae organicar para abastecer o mercado internacional 
e, depoia para abastecer as populaçõee das classes média e alta. Verificou-se, então, 
o creecimento da produçh da eoja e dos produtos de origem animal. Maia recente- 
mente obeervou-ee uma preesão muito grande sobre a demando de milho, na medida 
em que há uma maior demanda de proteínas de o%em de euínoe e de aves e tam- 
bém na medida em que seja, sofisticada a criação de bovinoe,uvinos e caprinoe. 
E necessário oferecer o milho a preço mais barato e estável e. ainda com uma boa 
rentabilidade para oa produtores. A crise que se observou recentemente na suinocul- 
h u a  deveu-se, ao fato de que os consumidores não têm renda para pagar a carne a 
um preço mais elevado. que na realidade não e elevado. em termos de mercado in- 
ternacional. O fato é que os consumidores brasileiros não têm condições de pagar 
carne e esse preço. Os recentes aumentos de produção observados no Pais. vão pro- 
vocar um problema sério de abastecimento no mercado interno, em conseqüência 
de ac ter uma produção maior do que aquela que a população brasileira poderia 
comprar. considerados os preços vigentes. 
Verificou-se um desequilíbrio do lado da oferta. que produziu muitas frustrações 
e vai ter uma coneeqiiência muito simples que se deve esperar no ciclo seguinte: di- 
minuição da oferta de produtos a base de suínos. 
A avicultura salvou-se, em grande parte. porque está conquistando o mercado 
externo. e uma boa parte da produção pode ser exportada. Do ponto de vista do 
ihtereese das populaç6es pobres. além de se garantir um suprimento de produtos 
energéticos como é o caso do trigo, milho, feijão, arroz, mandioca. também se 
deve garantir seu acesso ao  consumo de carnes e derivados, a preços razoáveis. Evi- 
dentemente, só se poderá lograr isso quando se conseguir modernizar a produção 
de milho - porque este é um componente importante na ração alimentar de suínos 
e aves e -, também quando se tiver sucesso na modernização de outras culturas que 
poderão substituir o milho, ou que serão complementares ao milho. fornecendo 
proteinae aos animais. 
Algo muito importante que se está realizando no Pais é o esforço da pesquisa, na 
área do miiho, porque este tem um papel fundamental no Brasil de hoje. onde uma 
grande parte da população vive no meio urbano com tendência a deslocar um con- 
tingente ainda maior da população rural para esse meio. Em circunstâncias como 
esta, é obrigação dos cientistas criar condições para que uma componente importan- 
te do problema social, que é a alimentação dessas populações, seja resolvida. 
Porque se nllo tiver a resposta correspondente da agricultura, os preços dos produ- 
toe agrícolas subirão consumindo todo o efeito benéfico da política de distribuição 
òc renda. Portanto, para que se possa ter uma política mais justa nas cidades, para 
que ee posa resolver, em grande parte, o problema social sério que existe nas g a n -  
dee metrópoles bradeiras é neceesária uma resposta adequada da agricultura, no 
sentido de fazer crescer a oferta de alimentos, a preços estáveis, ou, de preferência. 
a preços declinantes. A única coisa que se pode oferecer nesse sentido é um proga- 
ma de modernização da agricultura, baseado na idéia de crescimento da produtivi- 
aade. 
A FRONTEIRA AGR@OLA 
A fronteira agrícola brasileira, que é outro assunto a ser examinado. se situa na 
regiiío amazônica. Comumente se diz que a fronteira agrícola existe no c e d o ;  po- 
rem.  Jentro do conceito ortodoxo de fronteira ~ í c o l i ,  como eendo que le  pedirço 
de terra que ainda nao foi expiorado pelo homem, na realidade eó existe M região 
an, azi  l i- .  Eeta regiao tem unia grande parte de eum terna com baixa fertilidade, 
embora aa outras condiçóea p: -a produçlo sejam bom Oferece complicaçtke s é r b  
do ponto de vista de infra-estrutura produtiva. problemie de eaneamento em reiaçúo 
r doenças como malária e outrm. Ao ee incluir eata regi& na produção de alimen- 
toe. t a e - i o  cuetoe relativam rite altoe w m  infra-estrutura, e cuetoa de produçh 
relativamente pandes em comparaçao com o CentroSvI, porque haverí que bane- 
portu fertilicsntea, defensivos, enfini os ineumoe que caracterizam a a g r i c u l ~  mo- 
derna. Também haverá que traneporttu de ti oe produto8 para o CenboSul do Paíe. 
Com eseee doia movimentoe ee produziri um encarecimento de cu-o, facendo com 
que os produto8 cheguem ao CentroSul a preço8 muito maioiee do que aqueles que 
se conseguiriam se realmente ee fieeeee modemku a agricultura. 
A fronteira agricola da região amazônica vai ee deeenuolver para o Ido de Ron- 
dônia, por estar mais ligada com o Centro-Sul, e em funçb  também doe grande8 
mercadoe coneumidoree que eet0o eurgindo, wmo é o caso die cidades de Belim e 
de Manaue. Deve-se pensar que a regi80 amacbnica tem vantagem em relação a pro- 
dutos como dendê, borracha, madcirae e também em relaç8o È pecuária de corte. 
que nilo e vieta com bone olhoe por não eer uma atividade absorvedora de d o d e a b r a  
a nível de fazenda. Entretanto, eatudoe recentea têm demonstrado que a pecuária de 
corte, no total. ou seja, do boi ao consumidor, é uma das atividade0 que mais absor- 
ve mãodeabra na economia. 
Portanto. não se pode basear a produç80 de pbe, e em eepecial de milho, neasa 
fronteira agrícola. Há que considerar a regiHo do cerrado, onde se pode intendicar 
muito a agricultura. no sentido de aumentar aua produtividade. Há que coneiderar 
o resto do Pais. inclusive o Rio Grande do Sul, onde apenae eetão começando os 
grandee movimentoe de incremento na produtividade. 
O milho. como foi antes mencionado. tem um papel importante neeae ciclo de 
alimentação da população que vive no meio urbano. e também no ciclo planta-ani- 
mal-homem. O seu papel incide na alimentação de euinoe, avea. e outroe animaie 
que têm o milho fomo componente alimentar principal do lado energitiw. 
Porque o milho não sofreu um proceeeo de modemhçPo de incrementos da pro- 
dutividade, como ocorreu em ouboa ~~Úeea?  Conhece* dcientementc a hietória 
do milho. Sabe-se que foi a cultura onie  se aplicaram ae leis da genética pela primei- 
ra vez e que a partir de 1915-17, ee iniciou o proceeeo de produção do miiho h i i -  
do noe Eetadoe Unidos da América do Norte, depoie doe eequecidoe e básica baba- 
lhos de Mendel. 
Em 1920. várioe estadoe norteamericanoe já wntavam com programas para pro- 
dugo de hibridok. Em 1930 a produqão dr rnilhoo hibridoã era ãub6bnciiil. \ llrqj 
dutividade a nivel de agricultor comevou a isreecer ein 194) e ne acelerou a piirtir (11) 
in ic io da década de 50. Se hoje fow feito um  gráfico colocando o tempo num ,-ih(> 
e a produtividadr no outro. a nivel de estaçlo experimental. o rendimento ,104 h i .  
bridoe nos Estadoe Unidon e a ~  crescendo em movimento retilineo. O crescimrntt, 
da produtividade do milho se expandiu para a Europa, Canadá e outma paiwcc*. 
A cultura do milho hibrido c-omeqou no Brasil relativarnente vrdo: n8o -r tr\ta 
uma grande defasagem em relaçilo ao8 Eãtadoe tlnidoa. Logo que c.hegou ao Brarul. 
passou a Viçosa. ao Insti tuto Agronòmico de Campinab e ao Rio Grande do Sul. (h -  
meçaram o* trabalhos com os híbrido8 nacionais e para ãurpreas de todos houve ca- 
pacidade de adoção de tecnologia. velocidade do p r o c e w  de d i f u d t ~  ir trcnolo- 
gia em reiaçio a cultura do milho no Brasil não ficou longe da obeervada nos Esta- 
dos Unidos. A partir de 1950, o mi lho hibrido ee difundiu rapidamente dentro da 
eociedade brasileira. 
Apesar do eeforço das e m p r e w  particularen. do euforço do Governo na área de 
produgo de milho híbrido ou da produç8o do material báaico que deu origem ao* 
principais híbridos existentes. quando se observam os ganhoe de produtividade. ve- 
rifica* que aó começaram a ocorrer na década de 70. a taxas de 2 a 3% ao ano. E 
ainda o nível de produtividade C muito baixo, em torno de 1.600 kglha. 
Dentro da análise teita do processo de traneformaçgo da sociedade brasileira. o 
milho, como já foi frisado, tem u m  papel muito importante. A política diecrimi- 
natória de preços que existiu em relagào ao milho. desde 1940. e com maior profun- 
didade. a partir de 1950, I960 e 1970 - sendo que na década de 70  maia em termo* 
de importação - reduziu a rentabilidade do milho e t irou o estimulo da agricultura 
comercial, no eentido de ae dedicar a eiiea cultura. Porém. aquelen empresários que 
têm uma compreensão melhor do que acontece na economia brasileira. têm suas 
atenções voltadaa para os principais mercados: primeiro. para o mercado internacio- 
nal. que é mais seguro, e segundo para os mercados que abaatecem a classe média e 
se claseee mais abastadas do Pais. SO em terceiro lugar eles v80 se dedicar a produ- 
çHo de artigos relacionados com as claeeee populares. porque estes produtos são 
exatamente aqueles que não suportam flutuaçõee recendentes de preçoe, já  que toda 
vez que sobem os preços doe produtos relacionadoe com se cleesee populares há 
uma retraçdo grande da demanda e o Governo, no intereeee mcial, tende ou a im- 
portu eeeee produtos ou a encontrar alguma forma de tabelamento para al i6ar a 
preee80 doe preçoe. 
Eaeo polít ica levou os emp&os a   referirem a soja e outros produtos ao mi- 
lho, cultura que foi expulm d a  melhores terrae e nHo gozou da preferência doe agri- 
cultores maie esclarecidos e do capital que eles teriam a powibilidade de colocar a 
acrviço desta cultura. Do lado econômico. existiu. portanto. uma polít ica diecrimi- 
t~storia q u r  ido criou iiic rniibv, ou, pelo i.ontrrúio, inibiu a entrada do milho na 
[)O lado tecnologica. a cultura du milho d o  w deecnvolveii adequadamente, vi- 
-do e m  +cultura coniercial Em con&ih  de eetaçlio experimental e em con- 
diçõce especiab, on hl'bridoa na, ,mais produzidoe até a década de 70 d o  capase de 
produzir bem. Aquele milho hilsrido de porte elevado, de inecrçáo irregular daa ai- 
pipa, é de uma capacidade de irannformaçáo de inaumoe modernos em grãoe bem 
nuir baixa que i do americano t. de ouiroa paísee. Aquele milho híbrido nilo diepu- 
nha de um padrio tecnológico adequado a apicultura comercd. Portanto, quando 
no dilema de plntar milho ou soja. o empeeário tinha dois fatores negativos do In- 
do do milho. De um Indo. a suepeita de que o Governo poderi. dkriminar, já que 
&&minou no pleardo, e, de outro, encontraria a soja como u m  cultura muito 
main apta para u m  agricultura mecanizada e maia modana. Dentro d a w  dilema, 
a apicultura comerciPI. wja de pequenoe emprestioe ou de h d e s  produtoree, fu- 
giu do milho e procurou outros produtores que tinham uma política ewnOmiu 
nuie favorável, e um padrio tecnológico mUa adequado. No pInn jamento da8 pee- 
q h  mbre milho, temse que penou que hoje n& adianta ter o miiho baseado na 
apicultura de euRibeietCncia; preciaa.ee também grnhu a agricultura comercial Mie 
quando ec erti peneando noe p n d e e  mercadoe de ab.stecimento deste País, deve* 
ter o paddo tecndógiw do milho compativel com a agricultura comereiri, elevada 
apaci&de de reeposta a ineumoe modernos, inserção correta de espig.e e porte 
baixo e capm de competir nos mercadon internacionab. Caeo nãu se tenha capaci- 
dade para deeenvolver teta tecnologia, atravh da pesquba pública ou da peaquisa 
privada, pode-se eetar certo de que o milho d o  vai se expandir como ee deaeja no 
Paia Agora que hi preço favorável, é poeaivel que o milho se expanda. Mae, quando 
o preço tornar-ee melhor para o lado da soja, &verá novo desvio. 
A pequiaa com o milho tem uma grande reeponsabilidade, de caráter eocial. 
dado que o milho tem um papel importante para aliviar as tenebee sociais, na medi- 
da em que ele deja capaz de contribuir para que a* proteínas de origem animal te- 
nham um preço main barato. I? necewúio criar um acervo tecnológico em relação 
ao milho, que o coloque em condiçóes de competir com a soja e com outras cultu- 
raa. N8o é euficiente que uma cultura tenha produtividade elevada; ela tem que ter 
produtividade elevpda comparativamente a outras culturas com aa quais vai compe- 
tir, por eolo, por equipamento e pela inteligência do produtor. 
h compphiae de milho tentaram criar no passado, um milho de tipo robusto, 
p i e  havia preocupação com a dieeeminação do milho híbrido no Braail, como um 
movimento comercial extremamente legitimo. Se o milho que fosse criado, fome 
muito diferente daquele que oe agricultores eetavam plantando e exigiese condi- 
ções muito especiais para ser plantado, eeec milho não teria ganhado a confiança dos 
produtoree e nõo teria tido uma difueilo tão rápida. Foi um movimento inteligente, 

tecnologicamente, para ser capaz de competir com outras culturas, pelas terrw 
bom, pelas máquinas e equipamentos e pela inteligência dos produtores rurais. 
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